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Este livro é dedicado a vocês, 
meus pais, que optaram e sempre acreditaram na educação. 


			Mas o tempo passou, minha mãe, feito o mais selvagem dos cavalos, e arrastou você daqui. Ou eu, que distraída nas entrelinhas desse caminho, não lhe percebi escapando no rastro do tal cavalo? Agora, já não mais importa. Você não chegou a ver este trabalho. Mas me ensinou a confiar na vida e, vida afora, vou guardar suas palavras: “tudo vai dar certo, na hora certa”.
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APRESENTAÇÃO


			Este livro é a dissertação que apresentei à banca examinadora do programa de pós-graduação em Linguística da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em 20 de setembro de 2010, como requisito para obtenção do título de mestre em Linguística, com área de concentração em Linguística Aplicada.1 Na ocasião em que foi escrita, eu estava lotada no Instituto Federal do Tocantins, campus Palmas, com a maior parte de minha carga horária atuando como docente nos cursos técnicos integrados ao ensino médio. Trabalhar em educação profissional com adolescentes sempre foi para mim um grande desafio. Como docentes, por um lado, somos instados a preparar o jovem para um mercado de trabalho, preferencialmente de sua própria comunidade, visando à mudança de vida por meio da elevação de seu patamar educacional. Por outro lado, também somos responsáveis pela formação integral e autônoma desse jovem enquanto ser humano, proporcionando-lhe mais realização e satisfação pessoal e, ao mesmo tempo, a aquisição da plasticidade necessária para transitar num mundo cada vez mais globalista. Em sala de aula, com as conversas que mantinha com meus alunos, muitas questões sempre permearam o meu fazer diário: quem são esses adolescentes que nos interpelam todo o tempo? O que sentem? Como veem o mundo? O que querem da vida? Como podemos lidar com a diversidade, própria da pluralidade, respeitando-a e permitindo que seja geradora do desenvolvimento de todos, como pessoas humanas, para o que acreditamos ser um mundo melhor? Essas questões levavam-me a crer que formar para o mercado de trabalho era reproduzir uma cultura massificante, em que prevalece a lógica da mecanicidade e que fragmenta cada vez mais o ser humano e suas apreensões no mundo, principalmente a sua capacidade de reflexão. 


			Ao pensar sobre nossa responsabilidade enquanto docentes e sobre a relação dialógica entre professor e aluno, novos questionamentos foram sendo acionados, e se tornaram motivação para a pesquisa de que se incumbe este livro: como os alunos interagem com as vozes que transparecem no discurso do professor? Como veem essa relação dialógica em sua formação? Como se dá a interação verbal nos processos de construção de conhecimento como esteio da construção das identidades, e mais especificamente a dimensão profissional da identidade? O aluno confia em seus professores? Em seu discurso, o professor deixa transparecer a confiança que sente na vida? O sentimento de confiança compartilhado em ações de linguagem é fator determinante da dimensão profissional da identidade? Será que na escola, por meio da relação com o professor, o aluno vivencia os valores éticos que o fazem confiar na vida? Se há divergências entre os objetivos finais dos diferentes professores que lecionam para os mesmos alunos, de um mesmo curso, o que se pode esperar desses alunos em termos de identidade profissional?


			Partindo das premissas de que as ações de linguagem materializam as representações de confiança que o professor possui em relação ao mundo do trabalho, a sua própria profissão, ao futuro e à vida, e de que a formação identitária dos alunos em relação ao futuro e ao trabalho no mundo é influenciada pela confiança vivida e compartilhada nas ações de linguagem entre eles e os professores, no segundo semestre de 2009 fui a campo observar essa relação, conversar com professores e alunos da educação profissional e ouvir o que tinham a dizer sobre o trabalho em suas vidas e o que esperavam do futuro. O corpus foi gerado por meio de questionários e entrevistas com quatro professores e oito alunos adolescentes do curso técnico em Edificações integrado ao ensino médio do Instituto Federal da Paraíba. Foram escolhidos alunos do primeiro ano, que estavam começando o curso, e alunos do quarto ano, já se formando e, até mesmo, já atuando como profissionais. Desse modo, o estudo investigou as representações da confiança no futuro e na vida, nos textos-discursos de professores e alunos, e os possíveis efeitos de sentido na construção da identidade profissional dos alunos, mais especificamente na forma de verem o mundo, o futuro e a si mesmos neste mundo.


			Acreditando nos espaços coletivos como locais de interação e de constituição de tudo que diz respeito ao humano e, por isso, única possibilidade de transformação da realidade social em que vive a humanidade, foram utilizadas a fundamentação teórica do Interacionismo Sociodiscursivo, bem como da Teoria do Agir Comunicativo e da Teoria da Complexidade na Linguística Aplicada, tendo como ponto de interseção um ser humano singular, com infindável potencial de emancipação, por conta da linguagem que utiliza e da capacidade de representação das múltiplas realidades que vivencia. 


			Dez anos se passaram desde que o estudo foi apresentado à banca examinadora da UFPB e aprovado com distinção. Contudo, acredito que as mesmas questões que o mobilizaram e me levaram à pesquisa de campo continuam fervilhando no agir docente e são, ainda hoje, pertinentes não somente à área da Linguística, mas principalmente aos estudos relacionados à educação profissional. Que estas páginas possam ser fonte inspiradora para novos saberes e fazeres!


			A autora
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			INTRODUÇÃO


			Durante as últimas décadas, o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação tem assumido um ritmo sempre crescente, imprimindo à sociedade novos rumos tecnológicos, socioeconômicos e culturais. Esses aspectos da vida moderna cada vez mais vieram se entrelaçando com os aspectos da cultura de massa, como característica essencial da subjetividade capitalista. As áreas profissionais continuam em constante mudança, e o ser humano tem que ter, cada vez mais, grande flexibilidade para se transferir de um emprego para outro e de uma organização para outra. Além disso, para manter-se num mundo cada vez mais competitivo, é exigido ao cidadão que desenvolva certas habilidades consideradas condizentes com o padrão de comportamento moderno, como personalidade forte, capacidade de se expressar bem e de responder assertivamente às exigências sociais e profissionais. 


			É, pois, a mesma cultura de massa que tem normatizado indivíduos e os obrigado a se articularem segundo sistemas hierárquicos de valores e de submissão. Também nessa cultura, especialmente no ocidente, o ser humano tem sido cada vez mais fragmentado, assim como suas apreensões e seus saberes acerca do mundo, de modo que lhe tem sido “roubada” a capacidade de reflexão, num âmbito mais amplo, sobre a realidade em que vive e, portanto, sobre sua própria condição de humano. Podemos dizer que, ao longo dos anos, o homem adormeceu quando caiu na armadilha da mecanicidade.


			Para manter-se, essa ordem mundial precisou contar com a ajuda de instituições, e a escola tratou de reproduzir essa ideologia, difundida em grande escala por agências de informação e propaganda, cujo objetivo sempre foi vender uma ideia do sucesso fácil, a qualquer preço, associado ao consumismo desenfreado, como fator determinante das relações intersubjetivas. A crise econômica que aflige o mundo globalizado revela uma crise bem mais profunda do que aquela que aparece na relação emprego-desemprego: uma crise na confiança. Uma crise, portanto, de valores éticos, que aponta para a necessidade urgente de retomada de conceitos e de atenção à forma como as relações se engendram, principalmente aquelas que permeiam os espaços formais de aprendizagem. 


			Definitivamente, entramos na era de primazia absoluta da informação, em que a experiência educacional diversificada parece ser a base para a satisfação do aluno, já que estamos vivenciando o desenvolvimento de uma capacidade até agora não imaginada de ampliar o intelecto humano. A informação e o conhecimento nunca estiveram tão democraticamente disponíveis ao mundo, embora a diferença acentuada ainda seja característica marcante no que diz respeito à qualidade da oferta educacional. Atualmente, os estudantes não precisam mais dominar somente o conteúdo, mas o processo em si da aprendizagem. É necessário que dominem habilidades e ferramentas de pesquisa e é fundamental que desenvolvam ainda mais a capacidade de comunicação, reflexão e colaboração. 


			Se estamos vivendo em um mundo cada vez mais complexo e interligado, e a toda hora precisamos mudar de planos em função de novas informações, por que a escola insiste em ensinar certezas e conhecimentos que parecem únicos e absolutos? Por que as disciplinas ainda são organizadas de forma a separar o objeto do seu meio, as partes de um todo? Ao se fragmentar a compreensão da realidade, não se permite o desenvolvimento do pensamento reflexivo, amplo, e a apreensão dessa realidade como um todo inseparável; uma realidade desordenada e contraditória, mas que nos constitui como seres humanos.


			Durante sua trajetória pela democracia, a educação em nosso país sempre esteve a serviço da manutenção do poder, cabendo aos alunos da classe dominante a participação direta, ou a responsabilidade na construção do poder como hegemonia, enquanto as bases sociais sempre foram excluídas. Essa exclusão não foi somente dos processos decisórios como um todo, mas também do usufruto dos bens de produção, e mais gravemente ainda, do saber acumulado culturalmente e transmitido formalmente nos bancos das escolas. Dessa forma, o nosso país foi acumulando um contingente enorme de cidadãos despreparados para viverem sob uma ordem competitiva, excludente, que requer a habilidade de gerir informações e, mais ainda, converter essas informações em atitudes criativas para o benefício do viver em sociedade.


			Diante desse contexto, o governo brasileiro vem se empenhando, nos últimos 15 anos, em expandir a oferta da chamada Rede Federal de Educação Técnica e Tecnológica, não só com cursos técnicos complementares à formação básica, mas dando ênfase à educação propedêutica integrada à formação profissional já no ensino médio, visando a uma formação integral do adolescente, em consonância com as exigências desse novo mundo em que vivemos. A educação profissional de nossos jovens tornou-se uma alternativa urgente para se manter o desenvolvimento do país, na medida em que abre espaço para alunos provenientes de classes socioeconômicas mais baixas, cuja perspectiva de mudança significativa de sua situação de vida depende de uma qualificação que somente um curso técnico e/ou tecnológico pode dar. 


			Entretanto, no contexto em que vivemos, não podemos mais buscar o simples domínio de um ofício. Por isso, estamos falando de um desafio à sociedade em sua totalidade, e mais precisamente, aos profissionais da educação, especialmente àquele que atua diretamente em sala de aula – o professor – que, quase sempre, sente-se despreparado para reorientar a sua práxis, para adequar o conhecimento teórico que recebeu, por meio de um curso de nível superior, à realidade imediata, com alunos economicamente desfavorecidos, oriundos de escolas públicas de baixa qualidade, com baixa autoestima e uma história de insucessos em diversas áreas de sua vida familiar e escolar. Esse professor, muitas vezes sentindo-se impotente e frustrado, como forma de justificar o fracasso de aprendizagem, acaba repetindo a ideologia, já impressa pela família e pelo grupo social, de que os alunos das classes baixas são, definitivamente, “incapazes”, “inábeis”, “inseguros”, “sem iniciativa”, “sem pré-requisitos necessários”, portanto devem ser educados para alcançar um patamar já pré-estabelecido: mão de obra qualificada. 


			Além disso, existe outro fator que dificulta este processo: a educação profissional oferecida de forma integrada ao ensino médio envolve as disciplinas propedêuticas e as disciplinas técnicas, cujos professores regentes, ao contrário daqueles primeiros, geralmente não possuem formação docente apropriada. Trata-se, em sua maioria, de engenheiros de diversas áreas, que se veem diante da responsabilidade de ensinar, sem ter tido qualquer preparo para tal e que precisam, portanto, fazer uma complementação pedagógica. 


			A educação profissional, além de envolver o conhecimento e a competência técnica, envolve principalmente a construção de uma identidade específica voltada para o trabalho no mundo, em seu sentido mais amplo. Contudo, o próprio professor que atua na formação profissional em nível do ensino médio há muito se vê dividido. De um lado, defende a tese de preparar o jovem para o mercado de trabalho da comunidade local em que está inserido, como alternativa de mudança de vida por meio da elevação do patamar educacional. De outro, depara-se com a tese de buscar uma educação mais voltada para a formação integral e autônoma do jovem enquanto ser humano, proporcionando-lhe mais realização e satisfação pessoal, ao mesmo tempo em que lhe proporciona a plasticidade necessária para transitar num mundo em que a ordenação é planetária, as fronteiras são transparentes e as ideias já surgem universalmente. 


			Além disso, o trabalho com educação profissional, já no ensino médio, implica lidar com adolescências e todas as contradições que perpassam essa fase da vida. Muitas questões sempre surgiram em nosso fazer diário na sala de aula e acabaram, de certa maneira, motivando o estudo que deu origem a este livro: Quem são esses adolescentes que nos interpelam todo o tempo? O que sentem? Como veem o mundo? Como podemos lidar com a diversidade, própria da pluralidade, respeitando-a e permitindo que seja geradora do desenvolvimento de todos, como pessoas humanas, para o que acreditamos ser um mundo melhor?    


			Uma vez que vivemos num mundo cada vez mais complexo e global, as questões humanas precisam ser pensadas também de forma complexa. Edgar Morin (2003) nos lembra o significado do termo latino “complexus” como o que é tecido junto, e propõe um pensamento que une, ao invés de separar todos os aspectos presentes no universo. Segundo ele, pensamento complexo é o instrumento pelo qual nos tornamos aptos a enfrentar a complexidade da vida por meio “de um método de aprendizagem na errância e na incerteza humana” (MORIN, 2003, p. 13).


			 Assim, acreditamos no paradigma da complexidade, de acordo com o qual tudo se liga a tudo no Cosmos, numa rede relacional e interdependente e, portanto, não existe autonomia. Isto é, o ser humano é dependente da pluralidade para se singularizar. Adotaremos uma postura da transdisciplinaridade, também proposta por Morin (2003), como sendo uma prática que une e não separa o múltiplo e o diverso no processo de construção do conhecimento, pois estamos lidando com seres humanos, sujeitos complexos porque relacionais. Ou seja, sujeitos que se constituem individualmente à medida que se relacionam historicamente. Seres que se fazem em sua própria ação nas relações que vivenciam. Seres passíveis de contradições e incertezas.


			Vamos analisar o homem a partir de seu principal instrumento de ação ao se relacionar: a palavra e suas representações. Acreditamos que o humano precisa resgatar a confiança em palavras, em olhares, em gestos; precisa resgatar a confiança no outro e nas relações, para resgatar a confiança na vida. 


			A opção pelo Interacionismo Sociodiscursivo como abordagem epistêmica desse estudo se deve ao fato de ser uma perspectiva teórico-metodológica cujo interesse principal encontra-se em questões ligadas à linguagem e à produção e compreensão de textos e, sobretudo, porque concebe a interação dialógica como uma forma de exercitar novos modos de ver e de criar significados e, assim, novas formas possíveis de ser no mundo. Também se deve ao fato de essa corrente conceber o universo como matéria única e indivisível e em constante atividade, o que o faz estar em permanente evolução, e do qual somos parte – por isso, também somos matéria e nos constituímos vivendo numa realidade de matérias que estão todas interligadas. Optamos por um olhar sobre o ser humano a partir de suas interações na coletividade, considerada espaço de ação no mundo e condição básica para o indivíduo definir-se como ser singular, e porque somente na coletividade podemos vislumbrar uma possibilidade de transformação da realidade social em que vive a humanidade.


			Optamos por uma teoria gerativa de sociedade, como se refere Bannell (2006) à teoria de Habermas, que busca compreender o processo de vida social em um todo, “como um processo concreto de geração de estruturas de significado” (HABERMAS, 2001 [1971] apud BANNELL, 2006, p. 98), porque não acreditamos mais que seja viável insistirmos em uma concepção de sujeito que age intencional e isoladamente, com a perspectiva de progresso a qualquer preço.  


			Queremos focalizar, no atual contexto em que vivemos, as ações de linguagem do professor e do aluno, também reféns desse sistema educacional que atende ao chamado pela produção de uma subjetividade coletiva e massificada. O professor, tradicionalmente legitimado ora como o detentor do saber, ora como o responsável pelo fracasso da educação nacional. Mas, em sua prática docente, em seu discurso na sala de aula, muitas vezes, tende a considerar-se absoluto e inquestionável, mesmo que para isso tenha que vestir-se com roupagens de “cientista”, “doutor” de um conhecimento que teme dividir, sob ameaça de perder o conquistado status. E o aluno, considerado ainda pelo senso comum como aquele que deve receber o dito conhecimento-passaporte para a cidadania, uma vez que “o futuro da nação depende dele”.


			 Não concebemos mais que a sala de aula seja palco para monólogos; que a formação profissional vise somente a um mercado de trabalho massificante e excludente. Acreditamos num professor que queira, antes de tudo, incitar o diálogo, instigar a curiosidade e a reflexão. Que busque construir e/ou fortalecer o sentimento da confiança como fator essencial de formação da identidade para o trabalho no mundo, e não para o mundo do trabalho. Estamos, assim, valorizando o aspecto emocional no diálogo com o outro, pois as relações humanas organizam-se, desde muito cedo, como sistema em que as expressões emocionais têm um papel fundamental na construção de valores éticos e morais, que também irão se constituir na identidade profissional propriamente dita.   


			Professores e alunos são aqui considerados como sujeitos que se constituem por meio da linguagem e nas relações. Pois é na linguagem, e por meio dela, que podemos construir a linha da vida, como uma sequência de eventos que constituem nossa própria história. Por meio da linguagem podemos imprimir sentidos, mesmo que provisórios e passíveis de mudança, assim como a infinita possibilidade do vir a ser. É a linguagem que permite ao ser, enquanto humano, se fazer humano porque faz, realiza algo na realidade e se faz sujeito. 


			Estamos, assim, considerando o sujeito como alguém que se posiciona no mundo e é autor das transformações sociais. Essa autoria geralmente é reconhecida a partir de sua intervenção, de suas práxis na realidade. Consideramos, ainda, que é no ambiente educacional por excelência que os sujeitos se encontram, interagem e buscam uns aos outros, porque é lá que buscam significados, por meio da interlocução, e se tornam cidadãos. 


			Quando pensamos na relação dialógica entre professor e aluno, acionamos novos questionamentos, que se tornaram motivação para a pesquisa que aqui relataremos: Como os alunos interagem com as vozes que transparecem no discurso do professor? Como veem essa relação dialógica em sua formação? Como se dá a interação verbal nos processos de construção de conhecimento como esteio da construção das identidades, e mais especificamente a dimensão profissional da identidade? O aluno confia em seus professores? Em seu discurso, o professor deixa transparecer a confiança que sente na vida? O sentimento de confiança compartilhado em ações de linguagem é fator determinante da dimensão profissional da identidade? Será que na escola, por meio da relação com o professor, o aluno vivencia os valores éticos que o fazem confiar na vida? Se, às vezes, nem mesmo o professor sabe para que afinal está educando, ou se há divergências entre os objetivos finais dos diferentes professores que lecionam para os mesmos alunos, de um mesmo curso, o que se pode esperar desses alunos em termos de identidade profissional?


			Com este estudo, pretendemos, assim, investigar nos textos-discursos de professores e alunos as representações da confiança no futuro e na vida, e seus possíveis efeitos de sentido na formação da identidade profissional dos alunos do curso de Educação Profissional integrado ao ensino médio.


			Dessa forma, o objeto de investigação desta pesquisa são os discursos dos docentes e discentes, e seus possíveis efeitos de sentido, mais especificamente na formação da identidade profissional dos discentes. Pois acreditamos que, analisando os seus dizeres, podemos depreender, sem qualquer pretensão de se chegar a alguma proposta absoluta, indícios dos efeitos que o discurso do professor causa na forma de os alunos verem o mundo, o futuro e a si mesmos neste mundo. 


			Para alcançar nosso propósito, traçamos os seguintes objetivos específicos:


			

					Identificar as modalizações presentes nos textos dos professores e suas respectivas representações dos mundos (HABERMAS, 1987 apud BRONCKART, 2003), que evidenciem a confiança no futuro e na vida como elemento constitutivo do processo de aprendizagem e, por isso, determinante na formação da identidade profissional dos alunos.



					Caracterizar os relatos docentes no agir instrumental ou no agir comunicativo (HABERMAS, 1987 apud BRONCKART, 2003) por meio da análise das modalizações presentes em seus discursos.



			


			Com tantas dúvidas para tentar responder, procuramos organizá-las em torno da questão da confiança na relação professor-aluno, concebendo-a como fator essencial e norteador de qualquer aprendizagem acadêmica e, principalmente, considerando-a como fator determinante da representação que o sujeito-aluno desenvolve em relação ao futuro e à vida de um modo geral. Tendo consciência da dimensão ampla deste estudo, e da quase impossibilidade de chegarmos a todas as respostas que buscamos, partimos das seguintes premissas:


			

					As ações de linguagem materializam as representações de confiança que o professor possui em relação ao mundo do trabalho, a sua própria profissão, ao futuro e à vida.



					A formação identitária dos alunos em relação ao futuro e ao trabalho no mundo é determinada pela confiança vivida e compartilhada nas ações de linguagem entre eles e o professor.



			


			A pesquisa que aqui relatamos é de caráter qualitativo-interpretativo e utilizamos, como corpus, os textos-discursos evidenciados nas entrevistas de quatro professores e oito alunos do curso técnico em Edificações integrado ao ensino médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, campus de João Pessoa. 


			O livro está organizado em quatro capítulos. No primeiro apresentamos os conceitos que fundamentam o Interacionismo Sociodiscursivo, dialogando com algumas das principais concepções interacionistas a respeito do humano enquanto espécie que possui formas complexas de organização e de atividades, condicionadas pela sua forma peculiar de comunicação: o verbo.


			No segundo capítulo, defendemos o resgate da confiança nas relações entre os sujeitos, por meio de uma racionalidade comunicativa para emancipação humana, proposta por Habermas (1987), como uma nova possibilidade de amenização dos efeitos da complexidade do mundo, do viver numa coletividade cada vez mais diversa, e da predominância da razão instrumental. Assim, trazemos, também, a Teoria da Complexidade como sustentação de nosso ponto de vista, com a qual abordamos os humanos enquanto seres que se constituem socialmente, e que, na rede complexa de singularidades da qual fazem parte, descobrem a coautoria como princípio de ação no mundo em busca da coevolução e da emancipação humana, com a qual é possível a construção de uma nova sociedade. 


			Trazemos, ainda, o ambiente educacional como cenário privilegiado para a mudança de paradigma que defendemos. Focalizamos a prática pedagógica na relação dialógica professor-aluno, um encontro fecundo para a formação humana e, portanto, convívio propício para que a confiança no outro possa manifestar-se e desenvolver-se como construto da confiança na vida e no futuro.


			Optamos por trazer, já a partir do segundo capítulo, e ao longo de toda a exposição da pesquisa bibliográfica, alguns segmentos das falas dos sujeitos professores e alunos, colaboradores da pesquisa, de modo a exemplificar e fortalecer os aspectos teóricos que apresentamos.


			No terceiro capítulo, apresentamos os aspectos metodológicos utilizados na pesquisa.


			No quarto capítulo nos ocupamos, exclusivamente, da análise de textos dos professores e alunos, buscando os indícios que nos permitem inferir que a formação identitária dos alunos, no que diz respeito ao trabalho e ao mundo, é diretamente influenciada pelo discurso dos professores; e, mais ainda, consequência direta da representação de confiança vivida na relação entre eles, e que se torna uma prospecção de sua confiança no futuro e na vida.


			E, finalmente, apresentamos as conclusões a que chegamos.


			Entretanto, queremos deixar claro que não é nossa intenção criticar nem responsabilizar especialmente quaisquer docentes pelas escolhas e determinações dos alunos, nos períodos escolar e pós-escolar. Seria uma atitude reducionista e ingênua. Ao contrário, a finalidade deste livro é, antes de tudo, buscar elementos para melhor compreensão da formação humana e contribuir para a prática pedagógica, no que diz respeito à relação professor-aluno, como vínculo que fundamenta a transformação de todos os sujeitos envolvidos no processo e que, por isso, constitui-se num medium poderoso da transformação social que queremos. 


			





CAPÍTULO I


			O INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO 


			Neste capítulo, e durante todo o livro, dialogaremos com diversas concepções que tiveram como base teórica o materialismo histórico e dialético, e que se reúnem no quadro epistemológico da corrente das Ciências Humanas/Sociais conhecida como Interacionismo Social. São concepções, diversos olhares que, na verdade, acabam se complementando em muitos aspectos, pois todos têm como objeto central o humano num contexto social e, a partir daí, consideram os seus processos de transformação. 


			 Entretanto, entre esses olhares, nossa ênfase é o Interacionismo Sociodiscursivo, doravante ISD, do qual utilizamos os aportes teórico-metodológicos, em função da natureza da pesquisa que deu origem a este livro. Mas, como se trata de uma abordagem imbricada nessa concepção maior, sentimos a necessidade de trazê-la por meio desses diversos olhares, focalizando-os para o objeto deste estudo. Afinal, são todos “olhares interacionistas” que, por isso, de alguma forma, compõem o quadro epistemológico do ISD propriamente dito.


			O mais importante é que todas essas concepções compreendem o ser humano a partir da historicidade dos processos de socialização em que ele está imerso e nos quais se constitui. Trata-se de pensar o homem em sua coletividade, ou seja, em relação ao grupo em que vive e, mais ainda, sendo determinado por esse grupo no que diz respeito a valores éticos e morais, ideais, formas de pensar e agir, ao mesmo tempo em que, enquanto ser individualizado, contribui para a determinação e preservação do próprio grupo. 


			O Interacionismo Sociodiscursivo começou a ser desenvolvido por Jean-Paul Bronckart por volta de 1980, como consequência de um processo de amadurecimento de suas concepções sobre linguagem e da preocupação em adaptar modelos teóricos e resultados de pesquisas à realidade didática da sala de aula (BRONCKART, 2006). A tese central do ISD é a de que “a ação constitui o resultado da apropriação, pelo organismo humano, das propriedades da atividade social mediada pela linguagem” (BRONCKART, 2003, p. 42). Nesse sentido, o ISD se interessa pela linguagem e privilegia as interações dialógicas, uma vez que “as atividades de linguagem assumem um papel fundamental no desenvolvimento dos processos de inserção social e construção da cidadania” (BRONCKART, 2004 apud PINTO, 2007, p. 112). Entretanto, segundo o próprio Bronckart (2006, p. 10), o ISD não é uma corrente especificamente linguística, psicológica ou sociológica, e sim “uma corrente da ciência do humano”, uma vez que não podemos separar os processos de individuação dos de socialização.


			Sendo assim, podemos demonstrar, resumidamente, a composição epistemológica do ISD da seguinte maneira:


			Figura 1– Principais teóricos que influenciaram o ISD
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			Fonte: Esquema apresentado pela Prof.ª Dr.ª Betânia Passos Medrado em aula da disciplina “Seminários Avançados em Linguística Aplicada” no Mestrado em Linguística no Proling da UFPB, em agosto de 2009.


			Entre essas concepções, neste trabalho estamos destacando a sociologia compreensiva de Jürgen Habermas, desenvolvida inicialmente por Georg Simmel, a psicologia histórico-cultural de Leontyev e a sócio-histórica de Vygotsky. Trazemos, também, aspectos do interacionismo simbólico, cujo representante principal é o sociólogo americano Erving Goffman. No campo linguístico, Volochínov/Bakhtin, principais representantes do chamado “Círculo de Bakhtin”.


			Vale ressaltar que, na pesquisa bibliográfica que realizamos, as teorias sociológicas de Simmel e Goffman não foram identificadas como influências diretas ao ISD, embora Bronckart (2008 [2006], [2003]) se refira às suas concepções algumas vezes, especialmente ao abordar o Interacionismo Social e a “problemática das Ciências Humanas/Sociais”2. Assim, consideramos aqui relevante a preponderância que seus estudos tiveram nos rumos das Ciências Humanas/Sociais como um todo e, é claro, possibilitando o que hoje é o ISD. Optamos por trazer somente um pouco de cada uma de suas concepções; aquilo que consideramos como conteúdo fundamental na abordagem escolhida, de modo a atender especificamente aos objetivos da pesquisa de campo que foi realizada. 


			Acreditamos ser relevante, por uma questão metodológica, deixar claro, ainda, que sentimos a necessidade de enfatizar, além da Teoria do Agir Comunicativo de Habermas, a Teoria da Complexidade focalizada tanto na educação, aqui representada por Edgar Morin, quanto na Linguística Aplicada. Entendemos que as duas teorias possuem confluências importantes, e por isso se complementam. Juntas podem direcionar a abordagem aqui adotada, mas, sobretudo, apontam para o que acreditamos serem os fundamentos para as práticas educativas na era em que estamos vivendo. 


			Entre os principais pontos em comum, podemos dizer que as duas teorias consideram que:


			

					os seres humanos são seres essencialmente sociais e em permanente evolução;



					a reflexão é o princípio gerador da emancipação humana;



					o diálogo, mediador da liderança compartilhada, leva à reflexão, e consequentemente à autoconsciência, à cocriatividade e à coevolução;



					a realidade é essencialmente definida pelos relacionamentos e pelos processos; 



					a ética deve integrar os valores pertinentes a todos os seres humanos e suas ações no mundo; 



					a educação é concebida como processo de formação do humano. 



			


			Vale ressaltar, contudo, que Habermas (BANNELL, 2006) não se preocupou especificamente com a educação formal e com práticas pedagógicas na escola. Ao contrário, concebeu a aprendizagem da maneira mais abrangente possível, envolvendo os processos de formação social, cultural e científica nos diversos e variados espaços em que acontecem. Mas podemos dizer que, ao conceberem a educação como espaço de formação humana, ambas as teorias concebem-na como um espaço onde a linguagem pode manifestar-se como medium de fortalecimento da prática do cotidiano (o “mundo da vida”, com suas relações intersubjetivas autênticas) frente a um mundo do sistema administrativo e econômico que condiciona, aprisiona e, por isso, não permite o desenvolvimento pleno da humanidade.   


			Diferentemente das Ciências Naturais, o que caracteriza as Ciências Humanas/Sociais é o fato de não haver uma separação radical entre o pensamento humano e a maneira propriamente dita dos sujeitos se relacionarem com o mundo. O método das Ciências Humanas/Sociais é a compreensão, que ao mesmo tempo é condição ontológica para a vida do homem em sociedade (WATIER, 2009). Isso é o mesmo que dizer que a sociedade não seria possível se os indivíduos não se compreendessem. Na busca por essa compreensão, os indivíduos se tipificaram em jovens/velhos, mulher/homem, trabalhador/não trabalhador e assim por diante, possibilitando aos sujeitos se caracterizarem em algo para alguém e formarem, assim, os núcleos constitutivos da vida em sociedade. Aqui, a compreensão está sendo vista como uma prática dos humanos socializados na vida cotidiana, e socialização diz respeito ao processo de apropriação dessa condição. 


			O sociólogo alemão Georg Simmel (1858-1918) pensou o par dicotômico indivíduo/sociedade em bases interativas. Para ele, as interações seriam as modalidades de convivência que os indivíduos estabelecem. Ou seja, as trocas entre os sujeitos que se relacionam constantemente. Ele considerava a interação uma unidade entre os indivíduos. A essa unidade ele chamou de sociação3. 


			A sociação só começa a existir quando a coexistência isolada dos indivíduos adota formas determinadas de cooperação e de colaboração, que caem sob o conceito geral de interação. A sociação é assim, a forma realizada de diversas maneiras, na qual os indivíduos constituem uma unidade dentro da qual se realizam seus interesses. E é na base desses interesses – tangíveis ou ideais, momentâneos ou duradouros, conscientes ou inconscientes, impulsionados casualmente ou induzidos teleologicamente – que os indivíduos constituem tais unidades. (SIMMEL, 1988, p. 60).


			Para Simmel (1939), a sociação está em constante formação, num processo contínuo de fazer-se e refazer-se. Por isso, não tem coerência nem sistematicidade. E, nesse processo, tudo adquire uma forma que tende a se cristalizar, inclusive e, principalmente, os indivíduos enquanto seres constituídos, assim como as interações mesmas que estabelecem. Nessas interações o indivíduo se relaciona “jogando” com o que Simmel (1939) chamou de “segredos”. Segredos aqui representam a síntese de todo o conhecimento acumulado ao longo do estar em convívio. Mas segredo também pode ser sinônimo de dissimulação das verdades, de certas realidades, criando, assim, um segundo mundo paralelo ao mundo presente. Esse mundo paralelo é formado de segredos, manifestações individuais que não podem ser produzidas abertamente. E, assim, os sujeitos vão interagindo, relacionando-se, num jogo de revelar e guardar segredos. Os seres humanos vão se mostrando uns para os outros, e vão se constituindo socialmente em sujeitos multifacetados.


			Podemos dizer, assim, que a ação que cada indivíduo exerce sobre o outro se baseia na imagem que cada indivíduo forma desse outro a partir da(s) face(s) que ele consegue ver. Como destaca Simmel (1939, p. 342), “O grau de conhecimento que supõe o ser conhecido não se refere ao que os outros são em si, não é o seu interior, senão aquela parte que se manifesta aos demais, ao mundo”. Ou seja, o conhecimento é ao mesmo tempo o não conhecimento. O indivíduo conhece somente o que o outro lhe permite conhecer; a partir desse conhecimento ele imagina um conjunto de características, ideias e fatos que julga combinarem entre si, ao ponto de compor aquele outro com o qual ele se relaciona. 


			Goffman (1985), reformulando as ideias de Simmel (1939) e inaugurando uma nova metodologia de análise dos fenômenos sociais, define interação como a influência recíproca dos indivíduos sobre as ações uns dos outros quando em presença física imediata. Ele interessou-se pela investigação das interações face a face4 em eventos a que chamou de “territorialidade interacional” (GOFFMAN, 1971), quando os indivíduos se localizam frente uns aos outros. Segundo ele, o sujeito sempre tem a intenção de regular o comportamento dos outros, especialmente a maneira como o tratam. Por isso, para Goffman (1985, p. 23), a vida social é performática e o indivíduo faz sua “representação”, como um espetáculo que agrade a todos. Os sujeitos representam os “Eus” na vida cotidiana, nas situações concretas, nas relações face a face.


			Para Goffman (1985), o indivíduo atua com duas possibilidades. Ele pode estar convencido de seu ato ou ser “cínico” em relação a ele. “[...] quando o indivíduo não crê em sua própria atuação e não se interessa em última análise em que seu público acredita, podemos chamá-lo de cínico, reservando o termo sincero para os que acreditam na impressão criada por sua representação” (GOFFMAN, 1985, p. 25-26). 


			Entretanto, Goffman (1985) difere de Simmel (1939) no que diz respeito ao fato de os homens interagirem, constituírem-se em formas para construir a sociedade. Para o autor, os homens apenas reproduzem a sociedade, e a partir dessa ideia de reprodução ele desenvolve as noções de consenso e controle:


			[...] espera-se que cada participante suprima seus sentimentos cordiais imediatos, transmitindo uma visão da situação que julga ser, ao menos temporariamente sociável pelos outros. A conversação desta concordância superficial, desta aparência de consenso, é facilitada pelo fato de cada participante ocultar seus próprios desejos por trás de afirmações que apóiam valores aos quais todos os presentes se sentem obrigados a prestar homenagem. (GOFFMAN, 1985, p. 18).


			A noção de “definição da situação” é central não só no pensamento e obra de Goffman (1967), mas em toda a chamada Escola de Chicago5, à qual ele pertencia. Trata-se de um processo pelo qual se atribui sentido a uma determinada situação vivida a partir da resposta que cada pessoa envolvida dá à pergunta: O que está acontecendo aqui, agora? Para ele, quando o indivíduo consegue definir o que está acontecendo em determinado momento e local, consegue orientar suas atitudes de forma a se adequar àquela situação. Graças a esse mecanismo, os indivíduos são capazes, por exemplo, de se apresentar adequadamente num velório ou enterro, diferentemente de como o fazem num cinema, na praia ou, ainda, no exercício mesmo de suas funções profissionais. Agir adequadamente significa ser condizente e, assim, ser aceito socialmente, porque capaz de alinhar-se da maneira considerada correta às diferentes situações de vida. Além disso, a definição da situação vai depender do lugar social de onde fala o indivíduo. Portanto, algumas definições sempre serão consideradas mais legítimas que outras. 


			Dessa forma, podemos dizer que os modos de agir são determinados pelos papéis sociais que as pessoas vivenciam. Numa mesa de debates sobre a prática do aborto, por exemplo, um médico vai expor suas ideias sem abdicar da sua posição de médico, mesmo que pessoalmente tenha opinião diversa daquelas. E assim será com o padre, o senador, a líder das prostitutas do local, enfim, com todos que estiverem presentes. Espera-se que eles ajam dessa maneira; eles devem sustentar os personagens que estão acostumados a representar. 


			Isso ocorre porque, para Goffman (1967), os indivíduos agem social e institucionalmente; fazem coisas que não querem fazer, sustentam falas com as quais não concordam, ou nem têm opinião formada, simplesmente porque não querem “perder a face” (GOFFMAN, 1967, p. 10). Isto é, ninguém quer ficar diferente, destoar, dar vexame ou ser ridicularizado pela opinião pública, o que seria embaraçoso e constrangedor. Para o indivíduo, o receio de passar por uma dessas situações é o mesmo que se expor e correr o risco de não mais ser aceito sócio e institucionalmente. Trata-se de uma forma de controle já internalizada, que acaba por colocar o indivíduo no que Goffman (1967, p. 10) chama de “prisão da vida social”.


			Assim, a vida cotidiana é arquitetada e construída tendo como bases sólidas essa forma de controle social, com a qual interagimos uns com os outros por meio de “rituais de interação” (GOFFMAN, 1967, p. 10), ou o conjunto de gestos, ações, formas codificadas de comportamento expressivo, como as saudações e os pedidos de desculpa, entre outros. Na vida cotidiana, os comportamentos expressivos ocorrem espontaneamente, mas em determinados campos de atuação social eles podem ser ensaiados para que se obtenha o resultado desejado. Um exemplo disso é a publicidade, em que a linguagem é estudada, calculada, pensada para atingir determinado objetivo. Na educação, acontece algo semelhante: o professor oscila entre a espontaneidade e um comportamento “ensaiado”, de forma que a sua posição de autoridade seja garantida e possa, ao mesmo tempo, relacionar-se com seus alunos sendo aceito por eles. 


			De qualquer maneira, é na vida cotidiana que cada ser humano vive a sua história, a sua particularidade, com o desejo consciente ou inconsciente de superá-la (a particularidade), tendo como referência um porvir idealizado de uma situação melhor que o presente. O filósofo e sociólogo Jügen Habermas, cuja obra está centrada na racionalidade, que, veremos mais adiante, nada tem a ver com a concepção clássica acerca da consciência na filosofia moderna (BANNELL, 2006), interessou-se pela emancipação humana; por essa capacidade que o ser humano tem de superar-se. 


			Podemos dizer que, para Habermas, o indivíduo não é tão assujeitado pela vontade coletiva. Ao contrário, é um sujeito que age, e é por meio da ação do homem, nos processos de reprodução social, que Habermas, contrariamente às correntes pós-modernas, vê a possibilidade de sua emancipação. Seu interesse antropológico tem como esteio uma espécie humana essencialmente social, que desenvolve a sua capacidade de reflexão a partir da experiência histórica. O pensamento humano é construído a partir do vivido no “mundo da vida”. Em outras palavras, esse “vivido” é uma força motriz para a reflexão, que, por sua vez, é tida como a possibilidade potencial de superação do homem. O mais importante em Habermas para essa pesquisa é a valorização da capacidade humana de reflexão, construída a partir dos processos de interação e sempre mediada pela linguagem.


			Ao centrar a linguagem como elemento essencial para o desenvolvimento do pensamento e, a partir daí, a possibilidade de superação do homem, Habermas tentou resgatar a possibilidade de emancipação humana – e consequente evolução social – por outras vias além daquelas relacionadas à capacidade produtiva por meio do trabalho como gerador de riqueza, preconizado por Marx. Seu principal argumento é o de que toda ação social é mediada pelo uso da linguagem em processos comunicativos. Portanto, a ação social será o foco principal de sua “Teoria do Agir Comunicativo” (BANNELL, 2006, p. 47), um dos arcabouços teóricos do ISD. 


			No próximo capítulo, detalharemos essa teoria um pouco mais. Por agora, queremos apenas ressaltar que “no modelo do agir comunicativo, alcançar o entendimento mútuo por intermédio da linguagem é considerado um mecanismo que coordena a ação entre indivíduos” (BANNELL, 2006, p. 47). Isso é o mesmo que dizer que, por meio do mecanismo discursivo, os sujeitos buscam relacionar o que há de conceptualmente comum entre si, em busca do entendimento, graças à compreensão recíproca, fundamento da organização social e da constituição política das relações humanas. 


			Mas do que se trata exatamente essa compreensão? Segundo Watier (2009, p. 71), “compreender é atribuir pretensões, intenções, motivos reconstruídos e atribuídos [...] é a maneira fundamental sobre a qual um homem age sobre outro”. Ora, se no “mundo da vida”, como veremos mais adiante, o interesse primordial é o entendimento, faz-se necessária, então, a percepção do outro, e essa percepção é, de fato, um conjunto de representações que os humanos vão fazendo uns dos outros e dos fenômenos, a partir de eventos e situações de encontro, mediados pela linguagem. Assim, representar pode ser considerado a leitura do agir; a compreensão mesma. 


			Ao falarmos em compreensão e linguagem, urge trazermos do “Círculo de Bakhtin” as concepções interacionistas que tanto influenciaram o campo linguístico, e têm na interação verbal o eixo central. Volochínov, assim como Bakhtin, era, antes de tudo, um filósofo vinculado às filosofias da existência e, muito influenciado pelo materialismo dialético, interessou-se pela interação e, principalmente, pela linguagem verbal. Para ele, a palavra tem função de signo, sendo que 


			os signos só emergem, decididamente, do processo de interação entre uma consciência individual e outra. E a própria consciência individual está repleta de signos. A consciência só se torna consciência quando se impregna de conteúdo ideológico (semiótico) e, consequentemente, somente no processo de interação social. (VOLOCHÍNOV, 2006 [1929], p. 34).


			Contudo, o seu interesse não era no diálogo em si mesmo; focalizou sua atenção nos valores como fonte de compreensão de qualquer evento humano, porque, para ele, viver é sempre e, paulatinamente, posicionar-se frente a valores. Em suas próprias palavras:


			o ouvinte que recebe e compreende a significação (lingüística) de um discurso adota simultaneamente, para com este discurso uma atitude responsiva e ativa: ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, apronta-se para executar, etc. (BAKHTIN, 1997b, p. 290).


			Dessa forma, as pessoas vão se posicionando valorativamente no mundo e se constituindo. Assim, seu interesse era no que ocorre no diálogo. De acordo com o posicionamento existencialista de Bakhtin, cada ser humano é único e ocupa um lugar único na existência. Por isso, posicionar-se frente às questões do mundo é, antes de tudo, uma questão ética. O ser humano não pode ser neutro, porque não foi assim concebido e constituído. 


			Entretanto, essa relação com o mundo só ocorre porque nele encontra-se o outro. Bakhtin diz que “ser significa ser para o outro e, através do outro, ser para si” (BAKHTIN, 2003 apud FARACO, 2008, p. 46). A partir daí ele irá conceber a noção de dialogia como determinante de nossa existência no mundo e de nossa própria consciência, considerada, assim, na sua pluralidade, pois é povoada pelas inúmeras vozes sociais que a constituíram. 


			O que interessa para Volochínov (2006, [1929]) não é a língua, enquanto gramática, mas os enunciados, ora chamados de textos, como manifestações verbais situadas numa sociedade plurivocal (heteroglóssica). A relação do sujeito com o mundo será sempre indireta. Ou seja, o mundo é sempre apropriado de forma refratada, porque essa apropriação se dá “no interior de horizontes sociais de valores” (FARACO, 2008, p. 47). 


			É importante esclarecer que, para Bakhtin, o mais importante também não é a heteroglossia propriamente dita, e sim a sua dialogização, ou melhor, a teia dialógica formada pelos múltiplos e contínuos contatos de todas essas vozes sociais, à qual Bakhtin chamou de “heteroglossia dialogizada”. Para ele, é necessário haver esse contato, verdadeiros embates entre as vozes sociais, para se manter o dinamismo da língua. Sua concepção sociológica é de uma sociedade atravessada por conflitos, e não do consenso, resultando no contrato social. Nesse ponto, ele se aproxima mais de Gramsci (essencialmente marxista) do que de Habermas (FARACO, 2008, p. 47).


			Bakhtin adota, então, a noção de autoria. Para ele, o autor do texto tem que assumir uma voz social. Dessa forma, sempre haverá mais de uma voz no texto, a de quem ordena (o autor) e as demais que estão ali ressoando, concedendo-lhe a vida, a originalidade tão efêmera porque transitória e o caráter infinito porque inconcluso. Sintetizando, nas palavras de Bakhtin:


			Não existe a primeira nem a última palavra, e não há limites para o contexto dialógico (este se estende ao passado sem limites e ao futuro sem limites). Nem os sentidos do passado, isto é, nascidos no diálogo dos séculos passados, podem jamais ser estáveis (concluídos, acabados de uma vez por todas): eles sempre irão mudar (renovando-se) no processo de desenvolvimento subseqüente, futuro do diálogo. Em qualquer momento do desenvolvimento do diálogo existem massas imensas e ilimitadas de sentidos esquecidos, mas em determinados momentos do sucessivo desenvolvimento do diálogo, em seu curso, tais sentidos serão relembrados e reviverão em forma renovada (em novo contexto). Não existe nada absolutamente morto: cada sentido terá sua festa de renovação. Questão do grande tempo. (BAKHTIN, 1997, p. 410).


			Podemos dizer que a valorização que o “Círculo de Bakhtin” deu às condições e aos processos de interação social, verbalizados ou semiotizados por meio de diversas “formas de enunciação” (VOLOCHÍNOV, 2006 [1929]), concebendo que esses enunciados determinam e constituem ideias e o próprio pensamento humano consciente, foi fundamental naquele início do século XX. Era uma época de grande movimentação em todas as áreas de conhecimento em busca por objetividade científica (MARKOVÁ, 2006). Esse movimento refletia-se na utilização de uma linguagem mais rigorosa, não corriqueira e, principalmente, que não revelasse as contradições e emoções vividas nas situações de pesquisa que eram descritas.


			Na psicologia, também as palavras eram escolhidas de forma cuidadosa, visando alcançar uma “linguagem neutra” (MARKOVÁ, 2006 [2003]). Assim, as opções escolhidas eram expressões como dados, reação, hábitos, em detrimento daquelas que demonstrassem impressões e opiniões pessoais, como tentar, sentir. Por muitos anos, essa tendência na psicologia influenciou a área educacional, principalmente as disciplinas como didática e prática de ensino, por meio de ditames conceituais da psicologia da aprendizagem behaviorista ou cognitivista.


			Segundo Marková (2006 [2003]), essa tentativa de se buscar uma “linguagem neutra”, usando como argumento a ética, durante muito tempo atendeu aos interesses políticos totalitaristas de diversos governos, com o objetivo de se evitar ao máximo a linguagem dialógica entre os sujeitos. Intuitivamente, os responsáveis pelos rumos político-sociais de várias nações imaginavam que um homem sozinho não representava ameaça, mas diversos homens “trocando ideias” eram capazes de criar as bases sólidas para concretizar essas ideias. E, assim, muitos foram perseguidos. 


			O argumento de que era necessário garantir-se a ética dando o direito ao indivíduo de atribuir a significação que melhor lhe convinha, sem induções, sugestões ou emoções, não levou em consideração que a comunicação entre os humanos é dialógica, não concebe um caráter neutro, pois envolve uma ação do indivíduo singular na sua pluralidade social. O humano é autor e ao mesmo tempo coautor nos diálogos em que se constrói ao longo de sua vida cotidiana.


			Em suas pesquisas, Marková et al. (1984 apud MARKOVÁ, 2006 [2003]) demonstraram que, mesmo havendo uma preocupação por parte dos profissionais em fornecer informações “neutras” aos seus clientes, eles interpretavam o que lhes era dito como conselhos ou orientações para ações específicas. Ou seja, a necessidade em decidir pela melhor atitude a ser tomada levava-os a esperar por uma orientação ou conselho. Dessa forma, Marková et al. (1984 apud MARKOVÁ, 2006 [2003]) concluíram que os clientes liam nas entrelinhas, buscando por qualquer indicação no tom da voz, em algum gesto não verbal, no olhar, no significado das palavras usadas e, até mesmo, naquilo que não era dito, e o porquê de não ser dito.


			Isso significa dizer que é um equívoco transformar a linguagem dialógica em informação “neutra”, pois as ações de linguagem já trazem em si o desejo de atingir o outro e por ele ser compreendido; qualquer elocução já carrega um germe de uma resposta (VOLOCHÍNOV, 2006 [1929]). Os seres humanos é que vão encontrando esses germes e construindo as suas respostas. Foi nesse sentido que Volochínov também concebeu a noção de compreensão, situando-a concretamente na forma do diálogo:


			Compreender a enunciação de outrem significa orientar-se em relação a ela, encontrar o seu lugar adequado no contexto correspondente. A cada palavra da enunciação que estamos em processo de compreender, fazemos corresponder uma série de palavras nossas, formando uma réplica. Quanto mais numerosas e substanciais forem, mais profunda e real é a nossa compreensão. (VOLOCHÍNOV, 2006 [1929], p. 137).


			Assim, a significação, enquanto um potencial para a compreensão ou capacidade de significar, só existe em toda e qualquer palavra, porque carrega em si o potencial para a união entre os seres humanos na interlocução. A significação é um efeito da interação entre eles (VOLOCHÍNOV, 2006 [1929]). 


			Bronckart se baseia em Spinoza para afirmar que a atribuição de sentido à palavra vai depender exclusivamente de seu uso na coletividade e, “como as palavras são uma parte da imaginação, [...] não há como duvidar que elas não possam, tal como acontece com a imaginação, ser causa de numerosos e grandes erros, se não nos precavermos contra elas” (SPINOZA, 1964 apud BRONCKART, 2006, p. 136), formando ideias, as mais verdadeiras possíveis, no sentido de “melhorarmos (tornarmos mais ‘éticas’) as práticas interativas e discursivas humanas” (BRONCKART, 2006, p. 136). 


			Podemos dizer que as pesquisas na Psicologia influenciadas pela visão interacionista social tiveram muita importância em diversas áreas das Ciências Humanas/Sociais, porque contribuíram com os argumentos necessários para uma concepção do ser humano como um ser ativo, cocriador de si mesmo e de sua cotidianidade a partir dos encontros interativos dos quais toma parte. Uma das principais correntes psicológicas que se destacou ao longo dos anos, a teoria histórico-cultural, desenvolveu-se a partir das pesquisas de um grupo formado, entre outros, pelos psicólogos russos Aléxis N. Leontyev e A. R. Luria, nos anos de 1924 a 1934, grupo este do qual fez parte e se destacou Vygotsky. Esse grupo de pesquisadores interessava-se por temas como origem e desenvolvimento do psiquismo, processos intelectuais, emoções, consciência, atividade, linguagem, desenvolvimento humano e aprendizagem. Assim, é necessário, ainda, que mencionemos mais diretamente a contribuição que essa psicologia interacionista deu para o ISD: uma concepção histórica do psiquismo humano, contrária às posições cognitivistas da psicologia de um homem dotado de capacidades e habilidades que lhe são inerentes e cuja natureza pode lhe render ricas e variadas possibilidades, se desenvolvida adequadamente pelo meio social.


			Leontyev (1978) explicou a gênese do psiquismo humano em relação a sua cultura. Baseado em Engels, e com forte influência marxista, ele falou da natureza animal do homem, porém distinguindo-o dos outros animais, pelo processo mesmo de hominização, a partir do momento em que o homem passou a viver em uma sociedade organizada na base do trabalho. O seu desenvolvimento, portanto, não estaria condicionado por leis biológicas, e sim por leis sócio-históricas (LEONTYEV, 1978). 


			Para aprofundar o processo do psiquismo humano, Leontyev desenvolveu a teoria da atividade, um dos fundamentos principais do ISD e que lançou uma nova forma de se abordar o homem, principalmente no campo educacional, como veremos mais adiante. Segundo Leontyev, o homem não só reage aos estímulos do meio ambiente, mas age sobre objetos e fatos. Assim, ele distinguiu ação como sendo um movimento intencional na perspectiva do sujeito, na interação, enquanto atividade seria a coconstrução de ações coordenadas, em um movimento coletivo. Isso significa dizer que o material psíquico do homem é resultado do mundo material e da atuação do homem sobre esse mundo, da forma como o homem interpreta as coisas e fenômenos que estão ao seu redor.


			Em sua teoria da atividade, Leontyev (1978) considerava que,


			pela sua atividade, os homens não fazem, senão, adaptar-se à natureza. Eles modificam-na em função do desenvolvimento das suas necessidades. Criam objetos que devem satisfazer as suas necessidades e igualmente os meios de produção desses objetos, dos instrumentos às máquinas mais complexas. Constroem habitações, produzem as roupas e outros bens materiais. Os progressos realizados na produção de bens materiais são acompanhados pelo desenvolvimento da cultura dos homens; o seu conhecimento do mundo circundante e deles mesmos enriquece-se, desenvolvem-se a ciência e a arte. (LEONTYEV, 1978, p. 265).


			Assim, as aptidões e conhecimentos humanos vão se cristalizando, de certa maneira, em seus produtos e, ao nascer, cada pessoa já encontra “um mundo de objetos e de fenômenos criados pelas gerações precedentes” (LEONTYEV, 1978, p. 266), e se apropria de tudo isso por meio das diversas formas de atividade social. Os homens criam-se uns aos outros por meio de sua ação sobre o mundo e vão continuamente transformando-o e, por isso, o mundo está em constante movimento. Nessa apropriação pelo homem dos objetos e fenômenos, 


			[...] é necessário desenvolver em relação a eles uma atividade encarnada, acumulada no objeto [...]. O objeto já traz em si a síntese do pensamento de seu criador, perpetuando-se de geração em geração, em sua utilização, como instrumento (inclusive a linguagem). A apropriação dos instrumentos implica, portanto, uma reorganização dos movimentos naturais instintivos do homem e a formação de faculdades motoras superiores. (LEONTYEV, 1978, p. 269).


			Isso quer dizer que, segundo Leontyev (1978), a uma determinada estrutura objetiva da atividade do ser social corresponde uma dada estrutura subjetiva. Ou seja, na atividade o “eu” se forja, faz-se concreto, define-se, mas não de forma definitiva, porque age estrategicamente para alcançar suas metas. Assim, nas objetividades produzidas por esse “eu” em atividade, podemos ver as marcas de sua subjetividade, individual e coletiva.
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